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EDUCA ÃO Depms da festa carnaval
esca 

— Estudantes de Letras 

vão endurecer a luta 
Felh ema pausa pa- profissionais e pelo direito so — trada nos lugares ligados à pro- * 

ra as festas carnavates- trabalho. fissão ou competentes: para O - 

estuda: uNôs sabemos que bá- solu— fazer», sublinham. ' 

- cas, d ntes de Le- 96:: (um propmus e quzre— A assembieia geral de escola - 

o tras de Lisboa decidem 
jeitou ainda a introdução de : 

levar a sua luta para & cdmvmlo
 do Pais, lflr— cadeiras profissionalizantes Ou * 

mua, n:n;dº declara- mam ns estudani
tes. psmo-pedazómcu comº c&del 

ão de um elemento Leonet Nunes, da Coord: ras curricul nas 

ç te da dora, exigiu que esta comissão — em Letras. 

F A ; Coordenadora de Estu- - oif recebida pelo ministro da —— Nessa perspectiva, recusou a i 

Éu dantes da Faceldade. Educação, para que este assine . proposta saida de uma reunião * 

á / : Assim, estudantes vão « ratifique o acórdo atcançado — efeciuada em 20 'd
e Fevereiro . 

to 17 " «endurecer as seas for- m comis
são ;n;imtà, ãomu :d:u; Íº:.”.';h.':' cl:rtnmc:i el::- 

; : : 
tantes dos es- e uatro Facul 

' ' ' mas de luta, com ac- mp:::p
:ª conselhos cienti- de%:'l.etmdo:dt.quuwnl&. 

: ções espectaculares dê qnoos « pedagógicos das Facul n naquele sentido. 
' 

o rua entre 9 é 14 de dedesdeLeiras deLisboa, Por T —— 

2 o . Março, 2 fim de pres- tocCoimlrrl 

: ' “ sionar o ministro da : 

Educação à  Fece- WA RF.II'.I'I'A 

oc ' bê-los». — «FUNÇÃO 

' Os exudantes vão reslizar  PROFISSIONALIZANTE» : 

|. 13 de Março, em Lisboa, e ad- Abinos, professores é funcio- 

* vertem que etudo e que possa nários da Faculdade de Letras 

acontecer & partir de agóra, ca- da Unive.sidade de Coimbra re-: 

50 se mantenha à posíção taca- * cusaram equilo que designam' 

nha e amoritária do ministro, de «fonção profissionalizante 

* serh de mma inteira responsabili- para as Fuculdádes de Letras». . 

dade». Reunidos em «assembleia ge-” 

Numa ecarta abértae 20 mi- — ral de excola», reafirmaram que 

nistro, : divulgada, oetem, os a função das Faculdades de Le-. 

* estudantes recordam que extão — tras «ê formar licericiados cultu-- 

. em luta contra à eecmruturação ral e cientificamente capazes de 

curricular da Facúlade de Le- virem a exercer várias profissões , 

. - tras, pela rejeição do Bovo regi- = no mundo do trabalho». : 

: me de transição para os em — «Toda n formação profissio- ” 

* dantes que já frequestam a Fa- mlwmpmenorlfom
: 

' wldthn:hcm#bu&du ç&:a&mmedevewmnu—; 
aa HAm um conemiors onee Sáfimnato e 

QW*XM—,%%MQO%. 
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